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RESUMO

GESTÃO DAS PROPRIEDADES RURAIS DO OESTE DE SANTA 
CATARINA: AS FRAGILIDADES DA ESTRUTURA 

ORGANIZACIONAL E A NECESSIDADE DO USO DE CONTROLES 
CONTÁBEIS*

MANAGEMENT OF RURAL PROPERTIES FROM THE WEST OF 
SANTA CATARINA STATE: THE WEAKNESSES OF THE 

ORGANIZATIONAL STRUCTURE AND THE NECESSITY OF USING 
ACCOUNTING CONTROLS
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O estudo teve por objetivo identificar as características da estrutura e gestão das propriedades rurais do Oeste de Santa 
Catarina. Metodologicamente a pesquisa se caracteriza quanto aos objetivos como descritiva, quanto aos procedimentos 
de levantamento e análise como quantitativa. A coleta dos dados foi realizada por meio da aplicação de questionários para 
uma amostra composta de 210 proprietários rurais dos municípios de Quilombo, Coronel Freitas e Cordilheira Alta, 
localizados na região Oeste de Santa Catarina. Constatou-se, quanto à estrutura, que 60% das propriedades rurais 
pesquisadas possuem até 20 hectares, 84% dos gestores rurais possuem mais de 40 anos de idade. 72% desses gestores 
possuem apenas o ensino básico incompleto. Quanto à gestão, os resultados evidenciam que apenas 28% das 
propriedades rurais realizam algum tipo de controle por atividade desenvolvida e apenas 10% utilizam-se de controle de 
caixa. Questionados sobre o processo de sucessão familiar, identificou-se em apenas 3% das propriedades rurais 
pesquisadas o interesse dos filhos em continuarem no desenvolvimento das atividades rurais. Os resultados gerais do 
estudo demonstram a carência da utilização de controles contábeis no meio rural, bem como as fragilidades da estrutura 
organizacional e do processo de continuidade das propriedades rurais do Oeste de Santa Catarina.

Palavras-chave: Propriedades rurais. Contabilidade rural. Gestão de propriedades rurais.  
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ABSTRACT

The study aimed at identifying the characteristics of the structure and management of rural properties in the West Region  
of Santa Catarina State. Methodologically, this study is based on the objectives as descriptive, as to the procedures of 
survey and quantitative analysis. The data collection was performed through the application of questionnaires to a 
sample of 210 landowners in the municipalities of Quilombo, Coronel Freitas and Cordilheira Alta, which are cities located 
in the west of Santa Catarina. It was found out that 60% of the surveyed farms own up to 20 hectares, 84% of the land 
managers are over 40 years old and 72% of these have only attended incomplete primary education. As for management, 
the results have shown that only 28% of farms have performed some type of control by activity performed and only 10% of 
them have made use of control box. When the farmers were asked about the process of family succession, it was 
identified that only in 3% of the farms surveyed there was some interest of the children to continue developing rural 
activities. The overall results of the study have demonstrated the lack of use of accounting controls in rural areas as well 
as the weaknesses of the organizational structure and the continuity process of rural properties in the West of Santa 
Catarina.

Keywords: Rural properties. Rural accounting. Management of rural properties.
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1 INTRODUÇÃO
 O Brasil se destaca no contexto mundial por 
ser produtor e exportador de diversos produtos 
relacionados ao agronegócio, tanto os relacionados à 
produção de grãos, quanto produtos de origem 
zootécnica (EMBRAPA, 2011; MAPA, 2011).
 As diversas atividades rurais que compõem o 
agronegócio brasileiro, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE (2012), representaram 
em 2011, 22,74% do Produto Interno Bruto – PIB.   A 
participação das pequenas propriedades rurais também 
é representativa nesse contexto, principalmente ao se 
considerar as características dos Estados da Região Sul 
do Brasil (IBGE, 2012; EMPRAPA, 2011).
 O Estado de Santa Catarina se destaca no 
desenvolvimento de diversas atividades rurais, tais 
como a produção vegetal do milho, soja, arroz, maçã, 
etc., bem como no desenvolvimento de atividades 
zootécnicas, como, por exemplo, a atividade avícola, 
suinícola e a atividade leiteira. Além da diversificação 
das atividades rurais, uma das características das 
propriedades rurais é a exploração das atividades por 
meio da mão de obra familiar (EMBRAPA, 2011, MDA, 
2012).
 O contexto da gestão das propriedades rurais 
insere a contabilidade como instrumento de apoio e 
suporte para o planejamento e controle, visando a 
contribuir com informações que auxiliem no processo 
decisório, inclusive das propriedades rurais (CREPALDI, 
2011; MARION, 2010). Borrilli et al. (2005) ressaltam a 
necessidade da transformação das propriedades rurais 
em empresas, com capacidade de acompanhar a 
evolução do setor agropecuário, principalmente 
inserindo-se o controle de custos por atividade 
desenvolvida e a comparação dos resultados. 
 Crepaldi (2011) ainda ressalta que o sucesso 

dos empreendimentos de qualquer natureza estão 
subordinados às gestões eficientes. Nesse sentido ou 
aspecto, é justamente onde se percebe as maiores 
fragilidades das empresas rurais brasileiras, é visível a 
carência de apoio ao processo decisório, que 
consequentemente prejudica a modernização da 
agropecuária. O sucesso da empresa rural não consiste 
somente no aumento da produtividade por meio de 
modernas técnicas, mas também no controle dos custos 
de produção. É necessário saber como gerenciar a 
produtividade para chegar ao resultado desejado e 
continuar prosperando com significativos lucros (DAL 
MAGRO, et al., 2013).
 Estudos anteriores, como os de Werner 
(2012), Cella e Peres (2002), Borilli et al. (2005), 
Mazzioni, (2007); Dal Magro et al. (2013), também 
ev idenc iam a necess idade da ut i l i zação da 
contabilidade como instrumento de apoio na análise do 
desempenho econômico, financeiro, patrimonial, bem 
como para a gestão das propriedades rurais.
 Diante do exposto, surge a problemática da 
pesquisa: Quais as principais características da 
estrutura organizacional e da gestão das 
propriedades rurais do Oeste de Santa Catarina?  O 
objetivo é identificar as características da estrutura e 
gestão das propriedades rurais do Oeste de Santa 
Catarina, representadas pela amostra de 210 
proprietários rurais dos Municípios de Quilombo, 
Coronel Freitas e Cordilheira alta.
 O estudo justifica-se pela representatividade 
das atividades rurais no contexto sócio-econômico, bem 
como pela importância da utilização da contabilidade 
como instrumento de apoio ao processo decisório nas 
propriedades rurais, especialmente àquelas sob gestão 
familiar, visando a gerar condições de análise para a 
continuidade dessas entidades.
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2 REVISÃO DE LITERATURA
 Este capítulo aborda a importância da 
contabilidade aplicada à gestão das propriedades rurais, 
especialmente para a análise dos resultados, bem como 
contempla estudos anteriores relacionados à temática 
estudada.

2.1 A contabi l idade voltada à gestão das 
propriedades rurais 
 A contabilidade é uma importante ferramenta 
de gestão para o produtor rural, pois a partir de sua 
utilização é possível conhecer os resultados das 
atividades desenvolvidas no meio rural. O objetivo da 
contabilidade rural é registrar, controlar e evidenciar a 
evolução do patr imônio das entidades rurais 
(CREPALDI, 2011). 
  Rodrigues et al. (2011) salientam que a 
contabilidade ajuda na tomada de decisões e é 
indispensável na administração moderna e na gestão de 
negócios. Então, a gestão das empresas, ou mesmo da 
pessoa física, deve levar em consideração os dados 
fornecidos pela contabilidade na hora da decisão. A 
contabilidade rural surge como instrumento de apoio e 
mensuração, para garantir o controle e o planejamento 
das atividades desenvolvidas no meio rural, visando a 
atingir seu objetivo de controlar o patrimônio, bem como 
permitir o acompanhamento e a comparação dos 
resultados por atividade (CREPALDI, 2011; MARION, 
2010). 
 Gerir os custos das atividades praticadas 
dentro de uma empresa é fundamental para qualquer 
ramo de negócio. Afinal o controle dos custos influi na 
tomada de decisão dentro de uma entidade (MARTINS, 
2010). No meio rural, da mesma forma, torna-se 
fundamental que o empresário conheça os custos das 
atividades desenvolvidas, para, desta forma, avaliar 
como está o comportamento dos custos frente às 
receitas obtidas e aos investimentos realizados. 
 No entanto, Crepaldi (2006, p. 83) afirma que

[...] uma das ferramentas administrativas 
menos ut i l i zadas pe los produtores 
brasileiros é, sem dúvida, a contabilidade 
rural, vista, geralmente, como uma técnica 
complexa em sua execução, com baixo 
retorno na prática. Além disso, quase 
sempre é conhecida apenas dentro de suas 
finalidades fiscais.

 
  A análise, controle e gerenciamento dos 
custos são antigas preocupações dos gestores das 
organizações, onde deve haver uma busca contínua por 
melhor posicionamento competitivo no ambiente 

empresarial e na sociedade (PEREZ JR., OLIVEIRA e 
COSTA, 1999; BRUNI e FAMÁ, 2011). Dessa forma, 
entende-se que o gerenciamento correto dos custos, é 
uma preocupação antiga dos gestores e deve ser 
também estendida aos gestores que atuam no meio 
rural. 
 Sampaio, Machado e Machado (2006, p. 2) 
enfatizam que “a sobrevivência e crescimento de uma 
empresa estão atrelados, principalmente, a sua 
capacidade de produzir resultados positivos e agregar 
riqueza a seus proprietários, através da geração e 
reinvestimentos de lucros”. 
 Neste sentido, Mazetto et al. (2012) salientam 
a relevância das atividades rurais no contexto 
agroindustrial e a necessidade da implantação de 
controles de custos para os  processos produtivos. A 
contabilidade torna-se instrumento de apoio ao 
processo de análise dos resultados das atividades, tanto 
para as agroindústrias quanto para os produtores rurais.
 A contabilidade rural e os controles gerenciais 
garantem o controle e o planejamento das atividades 
desenvolvidas no meio rural, bem como possibilitam o 
acompanhamento, mensuração e a análise dos 
resultados individuais das atividades desenvolvidas nas 
propriedades rurais (MARION, 2010; MAZZIONI, et al., 
2007).
 Salienta-se, dessa forma, a importância e a 
necessidade dos gestores rurais buscarem acompanhar 
os resultados das atividades desenvolvidas, utilizando-
se da contabilidade como instrumento de apoio para a 
mensuração dos resultados, visando a analisar a 
rentabilidade e garantir a continuidade dos negócios 
rurais (CREPALDI, 2011; MARION, 2010).

2.2 Estudos anteriores relacionados ao tema
 A pesquisa de Cella e Peres (2002) investigou 
quais são as principais características ou fatores que 
descrevem um produtor rural de sucesso. O 
levantamento dos dados compreendeu a aplicação de 
questionário a 140 produtores rurais, escolhidos 
aleatoriamente dentre os associados da Cotrijal. A coleta 
dos dados foi feita mediante entrevistas grupais. Os 
autores constataram que um produtor receptivo, que 
procura informações técnicas e econômicas a respeito 
dos aspectos produtivos, comerciais, financeiros e de 
recursos humanos de sua atividade, geralmente está 
vinculado ao sucesso. Constataram que o controle 
financeiro dos custos de produção e dos gastos com a 
família e com a manutenção das atividades também é 
importante para o sucesso. Os participantes enfatizaram 
que, além da procura por lucro e, portanto, de uma 
eficiente gestão financeira, outras necessidades são 
igualmente importantes na definição de um bom 
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empresário rural, tais como: o fator financeiro, 
planejamento comercial, comunicação e informação, 
planejamento pessoal, gerenciamento de pessoal e 
organização da produção.
 O estudo de Borilli et al. (2005) demonstrou a 
importância da Contabilidade Rural para o pequeno, 
médio e grande produtor rural, como uma ferramenta 
gerencial que permite, por meio da informação contábil, 
o planejamento e o controle orçamentário para tomada 
de decisões, além de contribuir para o controle dos 
custos e comparação de resultados. Essas informações 
são indispensáveis para planejar a diversificação de 
culturas e a modernização do setor. Os autores 
constataram que a Contabilidade Rural é uma das 
ferramentas administrativas menos utilizadas pelos 
produtores residentes no município de Toledo e os que a 
utilizam é, unicamente, para fins tributários. A pesquisa 
demonstrou o desconhecimento e o pouco interesse dos 
produtores rurais em utilizar a Contabilidade Gerencial 
como ferramenta para auxiliar a tomada de decisões. 
Também verificaram que alguns produtores estão 
insatisfeitos com relação à rentabilidade da atividade 
agrícola e que foi graças à diversificação que 
conseguiram manter-se. 
 Mazzioni et al. (2007) analisou se os 
proprietários rurais fazem o uso da contabilidade como 
ferramenta de controle gerencial das suas atividades, a 
partir dos questionários aplicados para 100 empresas 
rurais pertencentes à região de abrangência da 
Secretaria de Desenvolvimento Regional de Chapecó – 
SC. Os resultados evidenciam que os pequenos e 
médios propr ietár ios rurais não valor izam a 
contabilidade como ferramenta de gestão, ou até 
desconhecem suas finalidades, e que vários deles não 
fazem anotações para que delas sejam tomadas 
decisões ou, ainda, não separam as despesas próprias 
daquelas do agronegócio. 
 A pesquisa de Clemente et al. (2010) 
examinou os controles de custos na agricultura familiar 
da região Centro-Sul do Paraná, por meio da aplicação 
de questionários para 235 propriedades rurais. Os 
resultados da pesquisa indicam que a mão de obra 
utilizada é praticamente familiar, que na gestão dos 
estabelecimentos há carência de controles dos diversos 
tipos de custos, bem como falta de critérios ou 
precariedade da elaboração. Salientam a necessidade 
de informação gerencial para o processo de tomada de 
decisões. 
 Werner (2012) identificou e analisou o setor 
agropecuário nos municípios estabelecidos do extremo 
oeste do Estado do Paraná, com foco nas pequenas 
propriedades rurais, fatores determinantes da 
sustentabilidade, e as perspectivas para o futuro dessas 

propriedades. A coleta de dados foi realizada por meio 
da aplicação de questionário, entrevistas que buscaram 
evidenciar as características do produtor rural e sua 
unidade de produção e dados sobre a forma como o 
produtor visualiza a sua propriedade, como percebe as 
perspectivas do futuro. Ao analisar os aspectos 
referentes à sustentabilidade, que mantêm os 
proprietários na atividade, foi percebido que a 
sustentabilidade para eles, em suas respostas ou falas, 
apresentou formas simbólicas de sentimentos, como 
uma forma de “intangibilidade”, ou seja, os pequenos 
proprietários se manifestaram pelo sentimento de 
pertencimento, do “gosto do que faço”, “gosto daqui”, 
"aqui tem qualidade de vida”, “acredito que vai 
melhorar”, “sonho”, entre outros.  Os resultados 
demonstram que as pequenas propriedades estão em 
dificuldades, por motivos como: a limitação do tamanho 
das áreas, a falta de interesse dos filhos na continuidade 
das pequenas propriedades, a falta de recursos próprios 
para infraestrutura, carente de uma política do Estado 
em relação à garantia dos preços mínimos e seguro 
agrícola, uma polít ica ambiental adequada e 
sustentável.

3 METODOLOGIA 
 A pesquisa se caracteriza quanto aos 
objetivos como descritiva, quanto aos procedimentos foi 
de levantamento e em relação à abordagem do 
p rob lema  ca rac te r i za -se  como  qua l i t a t i va , 
considerando-se seu objetivo principal de identificar as 
características referentes à estrutura, controles 
financeiros e perspectivas futuras das propriedades 
rurais do Oeste de Santa Catarina, representados pelas 
propriedades rurais situadas nos municípios de 
Quilombo, Coronel Freitas e Cordilheira Alta.
 Metodologicamente o estudo é caracterizado 
como uma pesquisa de levantamento, que, segundo Gil 
(1999, p. 73), “se caracterizam pela interrogação direta 
das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. 
Basicamente, procede-se a solicitação de informações a 
um grupo significativo de pessoas acerca do problema 
estudado para em seguida, mediante análise 
quantitativa, obter as conclusões correspondentes aos 
dados coletados”. Nesta pesquisa elaborou-se um 
questionário contendo 10 questões. 
 A população se compõe de todos os 
agricultores dos municípios de Quilombo, Coronel 
Freitas e Cordilheira Alta. Para verificar a localização e a 
quantidade de agricultores buscou-se informações na 
Secretaria da Agricultura de cada município. Identificou-
se que em Quilombo exitem 2.416 agricultores, em 
Coronel Freitas 1.798 agricultores e em Cordilheira Alta 
475. A amostra final do estudo é composta de 210 
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propriedades rurais, escolhidas de forma aleatória em 
cada município.
 A análise dos resultados obtidos a partir dos 
questionários aplicados junto às propriedades rurais da 
amostra foi realizada na forma de tabelas com a 
identificação da frequência absoluta e relativa.

4  A N Á L I S E  E  D I S C U S S Ã O  D O S 
RESULTADOS 
 A partir dos dados coletados nas 210 
propriedades entrevistadas elaborou-se a análise e 
interpretação dos dados. A Tabela 1 apresenta a área 
das propriedades pesquisadas:

 
Tabela 1 – Área das propriedades pesquisadas

Fonte: dados da pesquisa

1,0 – 10
10,1 – 20
20,1 – 30
30,1 – 40
40,1 – 50
50,1 – 243

Total

Área (hectares)

45
81
44
15
10
15

210

Frequência Absoluta

21
39
21
7
5
7

100

Frequência 
Relativa (%)

 Observa-se na Tabela 1 a predominância de 
propriedades com área de 10,1 a 20 hectares, ou seja, 
81 propriedades, representando 39% da amostra. Entre 
1,0 e 10 hectares foram identificadas 45 propriedades, 
representando 21% das propriedades, mesmo 
percentual representado por propriedades com uma 
área de 20,1 a 30 hectares. De forma geral, percebe-se 
que a maioria das propriedades da amostra é de 
pequeno porte, com área de até 30 hectares. Somente 
19% das propriedades pesquisadas possuem tamanho 
superior a 30,1 hectares. 
 Verificou-se também com relação às áreas 
arrendadas, que 8% da amostra (17 propriedades 
rurais) possuem áreas arrendadas de terceiros para 
produção e que outros 4% (10 propriedades) possuem 
suas áreas arrendadas para terceiros. Quanto à 
constituição da reserva legal, identificou-se que 79% 
das entidades pesquisadas já possuem a destinação e 
estão adequadas, porém, em algumas propriedades 
rurais, a reserva legal ainda não foi registrada. As 
propr iedades que possuem re f lo res tamento 
representam 47% da amostra, ou seja, essa prática 
ocorre em 98 propriedades. 
 Quanto às principais atividades, identificou-se 
que em 130 propriedades a atividade leiteira está 

presente. Em 86 propriedades a produção de leite é a 
principal atividade e fonte de renda, conforme os 
entrevistados. 
 O cultivo de milho também é uma das 
at ividades que se destaca nas propriedades 
entrevistadas. No geral, 90 propriedades, ou seja, 43%, 
realizam o cultivo de milho e em 18% é a principal 
atividade. Outra atividade que também se destacou 
dentre as propriedades foi a criação de frango de corte. 
66 propriedades possuem a criação de frango como 
atividade e em 33 propriedades é a principal atividade 
geradora de renda.  
 O cultivo de soja está presente em 46 
propriedades, porém, em sua maioria, 22%, é uma 
atividade secundária sob os aspectos da geração de 
renda, na opinião dos entrevistados. A criação de suínos 
está presente em 36 propriedades, porém, somente em 
7% é tida como fonte de renda principal. Na maioria das 
propriedades a criação de suínos consta como atividade 
secundária. 
 A criação do gado de corte ocorre em 16%, ou 
seja, em 34 propriedades entrevistadas, porém, em 
somente 7% das propriedades essa atividade é a 
principal fonte de renda. Outras atividades também 
foram pontuadas pelos entrevistados, porém tiveram 
pouca representatividade no contexto da pesquisa, 
como é o caso da criação de perus, cultivo de fumo e 
feijão. São poucas as propriedades que trabalham com 
essas atividades nos três municípios pesquisados. 
Também algumas propriedades realizam o cultivo de 
cana-de-açúcar, a criação de peixe, a apicultura e a 
criação de codorna. 
 Quanto à participação dos produtores nas 
cooperativas presentes na região, constatou-se que 
65% das propriedades da amostra estão associadas em 
alguma cooperativa. A de maior destaque é a 
Cooperativa Agroindustrial Alfa – Cooper Alfa, que 
possui 128 propriedades associadas. O principal 
produto mandado para a Cooper Alfa é o milho. 45 
propriedades encaminham o grão para essa 
cooperativa. A soja é enviada por 28 propriedades para a 
Cooper Alfa. O leite é vendido por 22 propriedades e a 
criação de frango é realizada por 21 propriedades 
associadas, enquanto a criação de suínos é realizada 
por 19 propriedades rurais da amostra. 
 Outras cooperativas, também citadas pelos 
produtores, foram a Cooper Xaxim, Cooperativa 
Lageado Grande, Cooperafle e Cooper Coronel, porém 
com uma representatividade menor. Constatou-se 
apenas 12 propriedades associadas a essas 
cooperativas. Em sua maioria trabalha com leite e 
derivados. 
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 Verificou-se também que 37 das propriedades 
associadas, no momento não estão comercializando 
qualquer produto da entidade para a cooperativa. Muitos 
produtores alegaram conseguir preços melhores com 
outras empresas.
 Identificou-se, também, quanto à participação 
das propriedades em sistema de parceria com uma 
empresa, alguma atividade praticada na propriedade. 
Constatou-se que 20%, ou seja, 42 propriedades 
possuem sistema de parceria, em que a principal 
atividade é a criação de frangos. 31 propriedades 
utilizam o sistema de parceria para trabalhar com essa 
atividade. A criação de suínos e perus também foi 
mencionada por alguns produtores que trabalham com o 
sistema de parceria. A empresa mais citada pelos 
produtores da amostra que utilizam sistema de parceria 
é a Brasil Foods, que realiza principalmente a parceria 
de criação de aves. Outras empresas como Marfrig, 
Fortuvalle, Friaves e Agromaster também foram citadas 
por outros produtores rurais. 
 Questionou-se os entrevistados, quanto à 
idade. Identificou-se separadamente homens e 
mulheres, conforme demonstra a Tabela 2, referente à 
idade dos proprietários (homens).

que 14 entidades rurais possuem apenas gestores do 
sexo masculino e outras 7 propriedades rurais são 
geridas tão somente por mulheres.
 A Tabela 3 demonstra a faixa etária das 
proprietárias/mulheres da amostra pesquisada:

Tabela 2 – Idade dos proprietários

Fonte: dados da pesquisa

20 – 40
41 – 50
51 – 60
61 – 80

Total

Idade

25
70
63
45

203

Frequência Absoluta

13
34
31
22

100

Frequência 
Relativa (%)

 Conforme a Tabela 2, identificou-se que 34% 
da amostra dos proprietários (homens) estão na faixa de 
41 a 50 anos de idade. Proprietários entre 51 e 60 anos 
de idade, também representam 31% da amostra. 
Identificou-se também a falta de homens mais novos no 
meio rural. Somente 13%, ou seja, 25 proprietários 
possuem entre 20 e 40 anos. Constatou-se, também, 
que os proprietários entre 61 e 80 anos de idade 
possuem maior representatividade do que proprietários 
mais jovens, 22% dos pesquisados. 
 Evidencia-se que dentre as 210 entidades 
rurais da amostra, 203 delas possuem gestores rurais 
(sexo masculino), bem como constatou-se que em sua 
m a i o r i a  e s t e s  g e s t o r e s  t a m b é m  p o s s u e m 
acompanhantes que auxiliam no desenvolvimento das 
atividades. 189 deles são casados (os casais 
representam 90% da amostra). No entanto, observou-se 

Tabela 3 – Idade das proprietárias

Fonte: dados da pesquisa

20 – 40
41 – 50
51 – 60
61 – 80

Total

Idade

38
72
48
38

196

Frequência Absoluta

19
37
25
19

100

Frequência 
Relativa (%)

 De acordo com a Tabela 3 verificou-se que 
37% das proprietárias (mulheres gestoras) estão na 
faixa de 41 a 50 anos de idade, ou seja, em 72 
propriedades. Outras proprietárias possuem entre 51 e 
60 anos de idade e representam 25% da amostra. 
Também identificou-se que há um maior número de 
proprietárias entre 20 e 40 anos, comparando-se com os 
proprietários (homens) nessa mesma faixa de idade, em 
que foram identificadas 19%, ou seja, 38 proprietárias 
nessa faixa de idade, mesmo percentual encontrado 
para proprietárias na faixa de 61 a 80 anos de idade. 
Salienta-se que das mulheres gestoras apresentadas na 
Tabela 3 apenas 7 delas realizam essa função de forma 
independente, ou seja, sem a presença de um cônjuge. 
 Considerando a situação anteriormente 
apresentada, quanto aos 203 gestores (sexo masculino) 
e 196 gestoras (sexo feminino), os quais representam as 
210 propriedades rurais da amostra, a Tabela 4 
evidencia a escolaridade dos proprietários (apenas os 
homens):

Tabela 4 – Escolaridade dos proprietários

Fonte: dados da pesquisa

Ensino básico incompleto
Ensino básico completo
Ensino médio incompleto
Ensino médio completo
Ensino superior incompleto
Ensino superior completo

Total

Grau de 
escolaridade

152
22
7
20
0
2

203

Frequência 
Absoluta

75
11
3
10
0
1

100

Frequência 
Relativa (%)
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 De acordo com a Tabela 4, identificou-se que 
152 proprietários (homens), ou seja, 75%, não 
concluíram o ensino básico, que contempla de 1ª a 8ª 
série. Constatou-se que somente 11%, ou seja, 22 
proprietários concluíram o ensino básico. Também 
identificou-se que somente 10% dos proprietários, ou 
seja, 20 dos entrevistados, concluíram o ensino médio, 
enquanto nenhum dos proprietários está cursando 
ensino superior, e somente 1%, ou seja, 2 proprietários, 
possuem formação em ensino superior. A Tabela 5 
demonstra a escolaridade das proprietárias (mulheres).

Tabela 5 – Escolaridade das proprietárias

Fonte: dados da pesquisa

Ensino básico incompleto
Ensino básico completo
Ensino médio incompleto
Ensino médio completo
Ensino superior incompleto
Ensino superior completo

Total

Grau de 
escolaridade

136
26
1
26
2
5

196

Frequência 
Absoluta

69
13
1
13
1
3

100

Frequência 
Relativa (%)

 A partir dos dados da Tabela 5, constatou-se 
que 136 das proprietárias (mulheres), ou seja, 69%, não 
concluíram o ensino básico. Somente 13% das 
proprietárias concluíram o ensino básico, e também 
identificou-se neste mesmo percentual que 13% das 
proprietárias possuem ensino médio completo e apenas 
5 proprietárias, ou seja, 3%, possuem formação em 
ensino superior. 
 A pesquisa também buscou identificar as 
principais características quanto aos filhos dos gestores 
rurais da amostra. Identificou-se que 78 proprietários 
possuem filhos com idade de até 16 anos, e que filhos 
maiores de 16 anos foram identificados em 156 
propriedades. Verificou-se que em 30 propriedades 
existem filhos ainda menores, que não estão envolvidos 
nos trabalhos e nas atividades, e em 108 propriedades 
filhos que já saíram de casa. Em 20 propriedades os 
proprietários não tinham filhos. Dessa forma, constatou-
se que em 49% das propriedades rurais os filhos ainda 
moram em casa e ajudam nos trabalhos. 
 Questionados em relação à escolaridade, 
constatou-se que 22% dos filhos dos proprietários 
possuem ensino médio completo, 14% estão em um 
curso universitário e 11% possuem um curso 
universitário completo. Em relação aos cursos verificou-
se que poucos são relacionados à área rural, como 
agronomia e veter inária, os que mais foram 
mencionados são os da área de administração e afins.

 Ainda quanto à estrutura organizacional das 
entidades rurais, se possuem colaboradores/ 
empregados, identificou-se que 26 propriedades 
entrevistadas possuem empregados permanentes, a 
quantidade de empregados é de 1 a 5 por propriedade. 
Identificou-se também que em 9 propriedades existem 
empregados temporários, que os proprietários os 
contratam somente para o período de safra ou lote, 
geralmente uma ou duas vezes ao ano.
 Em relação aos cursos, treinamentos e 
palestras que os proprietários já participaram, 
constatou-se que estão relacionados à agricultura, 
animais, administração da propriedade, leite, 
industrializados, entre outros. Além disso, identificou-se 
que 68% dos entrevistados já participaram de 
treinamentos e palestras ministrados pela Cooper Alfa. 
Dos respondentes 17% realizaram treinamentos 
ministrados pelo SENAR - Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural e 9% participaram de treinamentos 
realizados pelas prefeituras municipais das cidades 
citadas. A EPAGRI, Casa Familiar, e também algumas 
empresas pr ivadas,  foram mencionadas por 
proprietários. Dessa forma, pode-se perceber que são 
três os principais órgãos que estão preocupados com o 
desenvolvimento do produtor rural, contribuindo com a 
oferta de cursos, palestras e treinamentos sobre a área 
rural. 
 Questionou-se os entrevistados quanto a sua 
percepção de importância, em relação aos treinamentos 
recebidos pelos gestores rurais. Os mesmos 
comentaram que os treinamentos contribuíram 
significativamente para as melhorias e expansão da 
propriedade e nas atividades. A partir dos treinamentos 
recebidos foi possível obter mais conhecimento sobre as 
at iv idades prat icadas na propr iedade rura l . 
Possibilitaram também aos proprietários identificar erros 
e dificuldades, para, dessa forma, melhorar os 
processos produtivos, contribuindo para uma maior 
geração de renda e melhoramento das funções. 
 Sendo assim, de modo geral, os proprietários 
ficaram satisfeitos com os treinamentos recebidos e 
dispostos a participarem sempre que possível, para 
continuarem a desenvolver as atividades, de maneira a 
estarem atualizados com as condições de mercado e 
formas de manejo praticadas na propriedade.
 No entanto, identificou-se que diversos 
proprietários rurais/gestores nunca participaram de 
treinamentos ligados às atividades rurais. Esses 
representam 18% da amostra. Pondera-se, ainda, que 
os mesmos alegaram a falta de tempo como empecilho 
para a realização de treinamentos. 
 Em relação aos assuntos de interesse dos 
proprietários para treinamentos constatou-se que 81 
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proprietários destacaram a importância de treinamentos 
sobre a atividade leiteira, pois é a atividade de maior 
predominância nas propriedades, 45% dos proprietários 
possuem interesse em treinamentos sobre gestão 
financeira. 58, ou seja, 28% dos proprietários 
destacaram o treinamento sobre gestão financeira como 
o mais importante no momento. 
 Já os treinamentos sobre a análise da 
lucratividade da entidade rural foi um assunto de 

Tabela 6 – Controles financeiros

Fonte: dados da pesquisa

Não há controles significativos realizados na propriedade
Controle de gastos efetuados com cada atividade desenvolvida 
Controle de caixa, apontando quando e como foram feitos os pagamentos da propriedade
Controles que permitem apurar resultados das atividades desenvolvidas na propriedade
Controles exigidos pela empresa parceira em alguma atividade desenvolvida
Controle de produtividade das atividades desenvolvidas 
Separa contas da propriedade daquelas do proprietário (viagens, carros, etc.)
Controle de gastos com cada  maquinário existente na propriedade 
Outros (descrever)

Total

Opções:

113
58
21
19
18
16
12
9
0

266

Frequência 
Absoluta

54
28
10
9
9
8
6
4
0

128

Frequência 
Relativa (%)

interesse para 19% dos proprietários entrevistados. Em 
relação aos treinamentos sobre decisões de 
investimentos na propriedade, 14% possuem interesse. 
Treinamentos sobre gado de corte, industrialização de 
produtos, suínos, avicultura, hortaliça e uva também 
foram mencionados por alguns proprietários. 
 A Tabela 6 demonstra a existência de 
controles que ajudam os gestores rurais analisarem as 
atividades desenvolvidas na propriedade.

 Conforme a Tabela 6, identificou-se que 54%, 
ou seja, 113 propriedades, não possuem controles 
significativos, que auxiliem os gestores rurais na tomada 
de decisões, referente às atividades da propriedade.  
Referente aos controles de gastos com cada atividade 
desenvolvida, 58, ou seja, 28% das propriedades 
entrevistadas dizem controlar os gastos e ter 
conhecimento desses em cada atividade desenvolvida. 
O controle de caixa (entrada e saída de recursos) é 
realizado por apenas 10%, ou seja, 21 propriedades 

entrevistadas. E controles que permitem apurar os 
resultados das atividades desenvolvidas na propriedade 
são realizados em apenas 9%, ou seja, 19 das 
propriedades rurais entrevistadas. 
 A Tabela 7 demonstra o interesse dos 
proprietários em implantar algum tipo de controle na 
propriedade.  Observa-se que o controle de caixa é o 
que os proprietários mais se interessaram em implantar 
em suas propriedades, o que foi mencionado por 40%, 
ou seja por 84 propriedades. 

Tabela 7 – Interesse na implantação de controles nas propriedades

Fonte: dados da pesquisa

Controle de caixa, apontando quando e como foram feitos os pagamentos da propriedade
Não têm interesse em implantar controles na propriedade
Controle de gastos com cada atividade desenvolvida 
Controles que permitem apurar resultados das atividades desenvolvidas na propriedade
Controle de produtividade das atividades desenvolvidas 
Controle de gastos com cada maquinário existente na propriedade 
Separa contas da propriedade daquelas do proprietário (viagens, carros, etc.)
Outros (descrever)

Total

Opções:

84
62
56
30
23
14
0
0

269

Frequência 
Absoluta

40
30
27
14
11
7
0
0

128

Frequência 
Relativa (%)
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  Observa-se na Tabela 7 que o controle de 
gastos efetuados com cada atividade desenvolvida 
gerou interesse de 27%, ou seja, de 56 proprietários 
entrevistados. Controles que permitem apurar 
resultados das atividades desenvolvidas na propriedade 
interessaram 14%, ou seja, 30 proprietár ios 
entrevistados. 
 Porém, 30%, ou seja, 62 proprietários, não 
demonstraram interesse em implantar controles na 

propriedade. Alguns alegaram que os controles que já 
estão sendo feitos, são suficientes para suprir a 
demanda de informações necessárias pelo produtor, e 
outros proprietários alegaram a falta de tempo para 
preencher planilhas e realizar análises diante das 
informações.
 A Tabela 8 evidencia o interesse da 
permanência e perspectivas dos gestores rurais no meio 
rural.

Tabela 8 – Permanência e perspectivas dos gestores rurais no meio rural

Fonte: dados da pesquisa

Pretende ficar na área rural enquanto puder trabalhar
Nos próximos 12 meses deve realizar investimentos para melhorias da produção 
O futuro da área é bom e investimentos, se realizados, serão lucrativos 
Vai investir em novas atividades para melhorar a lucratividade da propriedade 
Não vê os filhos como sucessores na área rural, pois nenhum demonstra interesse em continuar nesta atividade 
A atuação na área rural está muito difícil e não tem interesse em realizar investimentos 
Não tem interesse em continuar por muito tempo na área rural
Pensa em arrendar ou vender a propriedade, mas quer continuar vivendo no campo
Quando sair da área rural os filhos (as) devem continuar a produção, utilizando a propriedade 
Pretende ampliar a área da propriedade através da compra de áreas de terceiros
Se surgir oportunidade, vende ou arrenda a propriedade e irá morar na cidade
Como a propriedade não é suficiente, os filhos (as) devem comprar propriedades para poderem continuar no campo

Total

Opções:

124
62
22
22
21
20
14
10
7
5
3
3

313

Frequência 
Absoluta

59
30
10
10
10
10
7
5
3
2
1
1

149

Frequência 
Relativa (%)

 Conforme a Tabela 8, pode-se verificar que 
59%, ou seja, 124 dos proprietários entrevistados 
alegaram que pretendem continuar na área rural até 
quando puderem trabalhar. Identificou-se, também, que 
30%, ou seja, 62 proprietários pretendem realizar 
investimentos nos próximos 12 meses, como compra de 
maquinários, construções ou reformas. 
 Dos proprietários entrevistados, 10% 
destacaram que pretendem investir em novas atividades 
para melhorar a lucratividade. Também, 10%, ou seja, 
22 proprietários entrevistados não veem os filhos como 
seus sucessores tendo em vista as dificuldades em se 
manter na área rural, e também por que os filhos já estão 
fora de casa, ou estudando sobre outras áreas, 
consequentemente não possuem interesse em 
continuar com as atividades. 

5 CONCLUSÕES
 O propósito inicial da pesquisa foi identificar as 
características da estrutura e gestão das propriedades 
rurais do Oeste de Santa Catarina, representadas pela 
amostra dos produtores rurais dos municípios de 
Quilombo, Coronel Freitas e Cordilheira Alta.
 Entre as características estruturais das 

propriedades rurais pesquisadas, constatou-se em sua 
maioria que são de pequeno porte. Somente 19% das 
propriedades rurais possuem uma área maior que 30,1 
hectares. Quanto às atividades desenvolvidas, 
identificou-se, por meio dos gestores rurais dos 
municípios pesquisados, a produção leiteira, o cultivo do 
milho, a criação de frango, o cultivo da soja, a criação de 
suínos e de gado. 
  Em relação à faixa etária dos gestores rurais 
constatou-se que 87% possuem mais de 41 anos e mais 
de 70% não possuem ensino fundamental completo. 
Constatou-se que 49% das propriedades rurais ainda 
possuem filhos morando em casa e que ajudam nos 
trabalhos da entidade rural. Nesse aspecto, pondera-se 
a necessidade de planejamento e orientações quanto ao 
processo de sucessão familiar, especialmente ao se 
considerar a idade dos atuais gestores.
 Quanto aos treinamentos, salienta-se a 
necessidade da realização de capacitações e 
treinamentos, além daqueles realizados pelas 
cooperat ivas,  prefe i turas ou out ros órgãos, 
considerando que a minoria participou de cursos 
relacionados à gestão rural, e também porque vários 
produtores manifestaram interesse em participar de 
treinamentos relacionados à gestão financeira, visando 
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a aplicar tais conhecimentos na gestão da propriedade 
rural.
 Possivelmente em consequência da falta de 
qualificação e capacitação, 54% das propriedades rurais 
indicaram que não possuem controles significativos, que 
auxiliem os gestores rurais na tomada de decisões 
referente às atividades da propriedade. Referente ao 
controle de gastos com cada atividade desenvolvida, 
somente 28% o realizam. Já o controle de caixa é 
realizado por apenas 10% dos gestores e os controles 
que permitem apurar os resultados das atividades 
desenvolvidas na propriedade são realizados em 
apenas 9% das entidades. 
 Dessa forma, os resultados da pesquisa, 
realizada com os produtores rurais dos municípios de 
Quilombo, Coronel Freitas e Cordilheira Alta, 
evidenciam que a estrutura organizacional das 
entidades rurais é constituída por mão de obra familiar, 
que em sua maioria há a presença de casais (marido e 
mulher como gestores rurais), com idade acima de 41 
anos. Todavia, quanto à forma de gestão, observa-se a 
falta de estrutura de apoio ao processo decisório e de 
controles para o processo de gestão das atividades, que 
não utilizam a contabilidade e seus relatórios e, 
consequentemente, a maioria deles não realiza a 

separação dos gastos particulares dos gastos com as 
atividades rurais.
 Evidencia-se a necessidade de novas 
pesquisas que possam demonstrar as fragilidades do 
processo de sucesso familiar e ponderar outras 
amostragens, bem como discutir alternativas para o 
processo de continuidade das entidades rurais, 
especialmente daquelas voltadas à agricultura familiar. 
Ainda, ressalta-se as lacunas do processo de formação 
e qualificação dos gestores rurais como uma 
possibilidade para diversas áreas do conhecimento, 
visando a melhorar as práticas, tanto de gestão quanto 
do desenvolvimento de novas técnicas voltadas às 
atividades do meio rural.    
 De modo geral, os resultados da pesquisa 
ressaltam a carência no uso da contabilidade no meio 
rural, pois a maioria dos produtores rurais não se utiliza 
de relatórios gerenciais para realizar a análise dos 
custos, dos resultados e dos investimentos das 
atividades. Os resultados gerais do estudo demonstram 
a carência da utilização de controles contábeis no meio 
rural, as fragilidades da estrutura organizacional e 
principalmente do processo de continuidade das 
propriedades rurais do Oeste de Santa Catarina.
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